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Um dos quadros mais conhecidos do pintor surrealista Salvador Dalí chama-se “A persistência 

da memória”; retrata três relógios marcando horas diferentes e, literalmente, derretendo, 

tendo ao fundo uma paisagem desértica.  

Segundo algumas versões, o nome do quadro teria sido dado pela mulher de Dalí, Gala, 

salientando que quem o visse uma vez não o esqueceria. Em outra interpretação, a pintura 

seria a representação da relatividade do tempo e da fugacidade da memória como elemento 

que tenta “controlar” o tempo. 

Essa função da memória interessa às Faculdades Integradas do Brasil. As boas instituições de 

ensino têm como matéria prima o conhecimento, o que ocorreu, o que já foi pensado, o que já 

foi provado; e é a partir disso que contribuem decisivamente para estabelecer as bases para o 

futuro, para o que ainda vai ser pensado, para o que ainda deve ser feito, para o que precisa 

ser provado.  

O novo conhecimento é tributário do conhecimento estabelecido, o pensamento inovador é 

primeiro pensamento e depois inovador; o momento mágico da inspiração só será 

consequente se precedido e procedido por muito estudo e transpiração. Dentro dessa 

perspectiva, ao valorizar as boas práticas nas questões de gênero, responsabilidade social e 

sustentabilidade, o trabalho e o exemplo de pessoas que fazem diferença para a vida em 

comunidade, a arte, a cultura, a ciência, o desenvolvimento social e econômico. É muito 

importante que os jovens em formação valorizem essas questões fundamentais para a 

cidadania, orientação importante para sua futura vida profissional.  

O projeto foi concebido com o objetivo geral de homenagear, todos os anos no mês de março, 

mês da mulher, seis personalidades femininas que tenham se destacado no cenário estadual 

nas áreas de Negócios, Saúde, Direito, Educação, Comunicação e Comunidade Acadêmica, e 

objetivo específico de demonstrar à comunidade acadêmica, por meio da valorização da 

atuação feminina nas mais variadas áreas, empresariais, educativas, comerciais, artísticas e 

outras, o trabalho da mulher na construção do Paraná e o posicionamento da instituição 

quanto à questão de gênero. 

Além das homenageadas, são convidadas palestrantes representativas do trabalho, dedicação 

e sucesso feminino, que sirvam de norte e exemplo para as atuais e futuras profissionais 

paranaenses.  

Desde sua fundação, as Faculdades Integradas do Brasil já homenagearam algumas pessoas, 

denominando auditórios ou salas com seus nomes. Entre elas, várias mulheres, todas 

relevantes na sociedade paranaense ou brasileira, e, em especial, para a vida da instituição. 


